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ACAMPAMENTO 
JOVENS DE SIÃO  

ARRÁBIDA 2009  
Reportagem :   Rui Gaspar  
 

 
 

Finalmente chegou o dia tão 

esperado e o Acampamento dos 

Jovens de Sião ï Arrábida 2009 

tornou - se uma realidade.  

O CEADA (Centro de Educação 

Ambiental da  Arrábida) um 

parque propriedade do Corpo 

Nacional de Escutas, localizado 

em pleno coração do Parque 

Natural da Arrábida, recebeu - nos 

no seu espaço e o escuteiro chefe 

Rui Marçal foi o animador do 

ñFogo de Conselhoò enquanto o 

chefe Carlos Sardo e o caminh eiro 

Sérgio Sardo foram os guias que 

nos conduziram através dos 

trilhos da serra até ao seu ponto 

mais alto, para eles o nosso muito 

obrigado.  

Depois das montagens de campo 

os participantes tiveram a 

abertura do acampamento, logo 

seguido do ñFogo de Conselhoò o 

qual serviu para proporcionar aos 

participantes uns alegres 

momentos de descontração e 

animação como o fazem os 

escuteiros.  

No dia seguinte, fomos 

despertados por uma forte 

chuvada acompanhada de uma 

verdadeira orquestra composta 

pelas oito variedade s de pássaros 

existentes no parque que nos 

brindaram com os seus lindos 

cantos.  

Passada a chuva , todos saímos 

das tendas e foi altura de ler as 

escrituras em conjunto, tratar da 

higiene pessoal e tomar o 

pequeno almoço.  

Às nove horas, os guias estavam 

no a campamento para nos 

conduzirem até ao ponto mais alto 

da serra.  

Em campo apenas ficou uma 

pequena equipa de líderes a 

preparar o almoço.  

Se a subida não é fácil a descida 

também não é melhor, em 

determinados sítios de pedras 

soltas, onde se escorrega com 

f acilidade, a conhecida 

ñcascalheiraò n«o deram tr®guas e 

foram muitos os que foram de 

rabinho ao ch«o é 

Com maior ou menor dificuldade e 

entre ajuda, todos jovens e 

líderes chegaram ao alto.  

Apreciadas as vistas, enquanto 

um forte e rápido nevoeiro se 

apro ximava e o permitiu fazer, 

iniciou - se então a descida até à 

base.  

Em campo, foi tempo de podermos 

proceder ao agradecimentos aos 

guias e depois de um rápido 

descanso foi servido o almoço.  

Depois do almoço ouve lugar a 

uma actividade de serviço que 

consist iu em apanhar todos os 

poucos plásticos que se 

encontravam espalhados pelas 

partes menos visíveis do local de 

acampamento, que juntamos com 

outros sacos de plástico, garrafas 

e latas apanhadas no trilho que 

seguimos no interior da serra.  

Seguiu - se uma pequ ena instrução 

sobre sinais de pista, após o que 

foi iniciado uma prova prática 



onde os jovens tiveram de seguir 

um trajecto guiados pelos sinais 

que tinham aprendido.  

Acabada esta atividade foi altura 

de se partir do nosso 

acampamento, para o ponto mais 

alto do CEADA, a ñclareira do 

helic·pteroò a fim de procedermos 

à partilha de opiniões sobre o 

acampamento, prestarmos 

testemunho e procedermos ao 

encerramento de campo.  

Todos os jovens se manifestaram 

no sentido do seu muito apreço 

por este evento que lhes  

proporcionou uma experiência 

escuteira e também uma forma 

diferente de comemorar o 

Sacerdócio Aarónico.  

O acampamento foi desmontado e 

os jovens e lideres começaram a 

deixar o campo já perto das 20 

horas, quando uma nova chuvada 

voltou a cair sobre a Serr a Mãe 

que nos acolheu por pouco mais 

de 24 horas e nos proporcionou 

uma experiência que jamais 

iremos esquecer.  
 

NEM SEMPRE O QUE É CARO 

É O MELHOR  
O líder da Organização dos 

Rapazes da Estaca de Setúbal ï 

Portugal, Presidente No u zalter de 

Abreu, apresento u  as contas 

relativas ao Acampamento dos 

Jovens de Sião.  

Para que fique registado e sirva 

de guia para actividades futuras, 

queremos apresentar - vos os 

números  desta excelente e 

económica actividade.  

As despesas dizem respeito aos 

seguintes gastos :  

* Alim enta­«o éééééé. 184,49 

-  Ceia  

-  Pequeno Almoço  

-  Almoço  

-  Lanche  

* Consum²veis éééééé 36,66 

* Camisolas de Campo é.. 450,00 

* Len­os tipo Escuteiro éé 27,13 

* Donativo para o Parque .. 

100,00  

Se considerarmos a divisão do 

valor total gasto de 798,28 ú por 

47 participantes, teremos um 

custo por membro de 16,98, 

provavelmente um dos mais 

baixos custos per capita  para uma 

actividade deste tipo, onde as 

opiniões de sucesso foram 

unânimes.  

De salie ntar que a Organização 

tinha aprovado para esta 

actividade um orçamento global 

de 1 500 euros, concluindo - se 

portanto, que nem tudo o que é 

barato é pior e o contrário 

também é verdade.  
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REGIS TO PARA A POSTERIDADE  

 
A fotografia da família Sousa, que vos apresentamos, é da autoria de Beto Santos e 

mostra uma família que levou 25 anos para se selar no Templo.  

As testemunhas da ordenança foram Beto Santos e Venâncio Caleira, sua primeira 

dupla de  Mestres Familiares após a inativação do irmão Idaliano, há cerca de 20 

anos atrás.  

Na foto podemos ver O casal Idaliano e Luciete Sousa, com os seus três filhos, o 

Luis, Presidente do Ramo Vasco da Gama, o Manuel, bispo da Ala Setúbal I e o 

Idalino membro  do Ramo Vasco da Gama.  

 
CONFERÊNCIA MULTIESTACAS PARA OS JOVENS DAS  

ESTACAS DE LISBOA OEIRAS SETÚBAL  

Conforme já foi anunciado em todas as unidades das Estacas de 
Oeiras, Lisboa e Setúbal, a Conferência Multiestacas de Jovens, 

realiza - se nos dias 9, 10 e  11 de Julho de 2009.  
Esta Conferência destina -se a todos os jovens SUD pertencentes às 

Unidades destas Estacas nascidos entre os anos 1991 e 1995.  

Para que os jovens destas Unidades possam participar neste evento 

deverão todas as Unidades enviar à respec tiva sede de Estaca as 
fichas de inscrições dos jovens e as autorizações dos pais até ao dia 
30 de Maio corrente, por ser este o prazo dado pela Estaca de Lisboa 

( entidade organizadora do encontro) que necessita de saber 
atempadamente o número de jovens p articipantes, afim de melhor 

poder organizar este grande encontro da juventude mórmon.  

TEMOS EM PREPARAÇÃO MAIS UMA EDIÇÃO ESPECIAL DA 

ALAUM SOBRE ARMAZENAMENTO DOMÉSTICO, CONSERVAÇÃO 
DE ALIMENTOS E COZINHA SAUDÁVEL .



NA HORA DA DESPEDIDA  

FALANDO COM O PRESIDENTE 

JOAQUIM MOREIRA 

 

 
 
Entrevista conduzida por : Venâncio Caleira  

 
 
O irmão Joaquim Moreira foi chamado para servir no Brasil como 

Presidente da Missão S. Paulo Leste.  
Por um período de três anos deixará o Portugal para orientar o 
trabalho missionário  a levar a efeito por mais de uma centena de 

jovens que pregam o evangelho restaurado naquele país lusófono.  
 

1- O Presidente Joaquim Moreira enquanto jovem foi missionário da Igreja, um dos 
primeiros missionários portugueses. Em que missão serviu e qual foi a experiência 
mais significativa nesse período da sua vida? 
 

R: Efectivamente, servi na Missão Portugal Lisboa com início em 1982 e o 

término em 1984. Sendo jovem na altura, com apenas dois anos como 

membro da igreja.  

Tomar a decisão de fazer uma missão, s em dúvida era um acto de coragem 

muito grande, tanto para mim como para todos os jovens Portugueses da 



época. Não tínhamos qualquer preparação prévia como hoje em dia, em que 

existe o CTM.  

Muitas experienciais espirituais, aconteceram neste tempo de serviç o ao 

próximo e consequentemente de serviço ao Senhor. Mas, o que eu gostaria 

de realçar foi o meu progresso pessoal, no desenvolvimento do meu 

potencial divino em que ajudou a tornar -me um melhor filho de Deus, a 

entender melhor o meu propósito nesta terra , a ser melhor pai e marido, 

mas na minha humilde opinião, os frutos de um bom missionário é avaliado 

após a sua missão.   
              

2- Após a sua missão serviu em diversos cargos na Igreja, entre os quais destaco pela 
responsabilidade que eles comportam, o cargo de Presidente da Estaca do Porto 
durante cerca de 10 anos e o de Conselheiro da Presidência da Missão Porto Portugal 
durante 6 anos. Na sua opinião, baseada num contacto com a juventude da Igreja 
durante estes 16 anos, o que mais influencia a decisão de um jovem em sair para 
Missão? 

 

 
R: Sem dúvida, para que um jovem sirva uma missão ele tem de passar por 

várias fases da sua vida, para que quando chegar a altura de decidir, o faça 

sabendo que consequências eternas terá a sua decisão.  

1º No lar, d esde muito cedo os pais devem ensinar que a missão é um 

mandamento de Deus. 

2º Deve existir um espírito missionário dentro do lar.  

3º Em consequência destas experi ências, o jovem vai desenvolvendo o 

desejo de servir uma missão.  

4º O seminário e o instituto , têm uma relevância muito importante neste 

crescimento. Pois eles, devem saber que o seu aprendizado nestas classes 

também têm o propósito de prepará -los para serem missionários no futuro.  

5º É muito importante a escolha dos amigos e a sua influência.  

6º A entrevista com o Líder é muito importante, o líder tem que se preparar 

muito bem espiritualmente para entrevistar um jovem com idade de servir 

uma missão, pois vai depender muito do sentimento espiritual dessa 



entrevista, para que o jovem sinta que o Sen hor deseja muito que ele sirva 

ao próximo como missionário, porque trazer almas a Jesus Cristo é sem 

dúvida a responsabilidade mais relevante nesta vida, para honra e glória do 

Salvador.   

7º A oração pessoal para confirmação do seu chamado divino é crucia l. Ter 

um sentimento pessoal que a missão é um chamado do Senhor é o culminar 

da decisão para fazer uma missão.    

 
 

3- A sua vida profissional tem sido dedicada ao ensino do evangelho como Coordenador 
do Sistema Educacional da Igreja. No exercício dessas funções foi chamado para ser o 
1º director em Portugal do Centro de Instituto na Cidade do Porto. Fale-nos um pouco 
dessa experiência. 

R: É muito importante que exista um local na igreja em que os J.A.S. se 

reúnam, se divirtam, fortaleçam amizades e conseque ntemente aprendam o 

evangelho. 

Nesta experi ência, com mais de 10 anos houve J.A.S. que se casaram, 

reactivaram, converteram -se ao evangelho, fizeram missões, fortaleceram -

se no evangelho e que hoje em dia são líderes na igreja, são pais e mães, mas 

acima de tudo estão mais firmes no seu testemunho devido ao instituto. Pois 

foi aí, que aprenderam a estudar melhor as escrituras, mergulhando nelas e 

a discernir melhor o amor de Deus nas suas vidas.   
 

4- O Presidente Moreira esteve pessoalmente envolvido em diferentes projectos 
humanitários, primeiro na Cidade do Porto e depois num projecto internacional numa 
cooperação dos santos dos últimos dias portugueses com Cabo Verde. Quer falar-nos 
um pouco dessa sua participação nesses projectos? 



R: É muito gratificante, participar em algo que sabemos que vai fazer a 

diferença na vida de muitas pessoas.  

Eu, só queria expressar o que tirei como aprendizado com estas 

experiências, ao ter participado na ajuda a Cabo Verde na distribuição de 

livros escolares e de bens essencia is. Durante 2 anos demos de comer aos 

200 sem abrigo na Cidade do Porto.  

Todos os meses, em que iniciávamos às 20h00 e terminávamos às 05h00 da 

manhã. Foi aí que eu aprendi que também sou um necessitado do Senhor, sou 

sem dúvida um pobre em espírito, ou um a ovelha que sempre me sinto 

perdida e que sempre necessito do amparo do Senhor, caso contrário 

poderia perder -me no meu orgulho e isto é algo que nunca desejo que 

aconteça.   

Em relação à experi ência da ajuda a Cabo Verde, foi o envolvimento e a 

grande generosidade de todos os membros da igreja em Portugal, foi uma 

experiência única e muito gratificante.  

Penso, que todos nós deveríamos ter a experiência de dar um pouco de nós 

aos outros, para que saibamos dar valor á dependência que também temos 

do Senhor e o quão necessitados somos Dele.  

 
5- Um dos aspectos importantes da Obra Missionária na Igreja relaciona-se com a 

retenção dos conversos; por vezes é muito difícil reter na Igreja todos os irmãos que 
um dia decidiram unir-se à Igreja através do baptismo. Soubemos que muito 
recentemente serviu como Presidente de um Ramo que em Portugal mais baptizava 
anualmente e com taxas de retenção perto dos 100%. Qual foi a chave para tanto 
sucesso? 

R: Sem dúvida, foi uma experiência muito positiva e o que aconteceu foi o 

seguinte:  

1º Estudei, com muita profundidade o manual Pregar Meu Evangelho e isto 

fez muita diferença, em particular a lição 13 que aborda o relacionamento 

entre os missionários e os líderes das Alas.  

2º O amor, atenção, paciência, saber ouvir, compreend er suas fraquezas não 

os condenar, mas dar- lhes ânimo para prosseguir em frente e finalmente 


